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RESUMO. Psidium guajava L. é um arbusto perene, nativo da América tropical, cujas folhas são usadas
na medicina tradicional latino-americana como antimicrobiano, antidiarreico, e auxiliar no tratamento de
diabetes. As caracterizações morfoanatômica e histoquímica das folhas, realizadas neste trabalho, contri-
buem no controle de qualidade da matéria-prima vegetal desidratada, inteira ou em pó, empregada em
formulações farmacêuticas. Os principais caracteres diagnósticos utilizados para a sua identificação neste
trabalho foram: venação, tipo de tricomas, número de camadas de células epidérmicas, tipo de mesofilo e
localização/tipo de cristais de oxalato de cálcio. A análise morfoanatômica mostra-se um método rápido
para o controle de qualidade de drogas vegetais usadas na terapêutica.
SUMMARY. “Morphoanatomic aspects of Psidium guajava L. (Myrtaceae) leaves.” Psidium guajava L. is a
perennial shrub, native of tropical America used in Latin American traditional medicine as antimicrobial, an-
tidiarrheic, and in the treatment of diabetes. The morphoanatomical characteristics and histochemistry of the
crude drug, whole or powdered, used in pharmaceutical formulations were presented. The main diagnostic char-
acters for the identification of its leaves in the present paper were: venation, trichomes type, number of layers of
epidermal cells, mesophyll type and location/type of crystals of calcium oxalate. The morphoanatomical analysis
has been proven to be a rapid method for quality control of the crude drug used for medicinal purposes.

INTRODUÇÃO
A família Myrtaceae compreende cerca de

100 gêneros e 3.500 espécies arbóreas e arbusti-
vas, distribuídas principalmente nas regiões tro-
picais e subtropicais 1. Consta sua ocorrência no
sul do México, na província de Buenos Aires
(Argentina) e nos arquipélagos do Pacífico
(Ilhas Galapagos e Ravillagigedo) 2. 

Psidium é um dos gêneros que se destaca na
família por seus frutos cosmetíveis e usos na
medicina tradicional 2,3, sendo encontrados em
3 centros de diversidade: (a) no oeste da Índia,
Cuba e Espanha; (b) sul do Brasil e Paraguai;
(c) norte da América do Sul (Peru, Venezuela e
Guianas) 2.

Psidium guajava é conhecida no Brasil co-
mo goiaba, guayabo, guayabo blanco, araçá,

araçá felpudo, dijamboé; na Colômbia, Costa Ri-
ca, Honduras e República Dominicana como
guayaba; em Cuba como guayaba, guayabo,
guayaba cotorrera, guayaba del Peru; em El Sal-
vador como guayaba(o); em Guatemala como
guayaba, Cak, Ch’amxuy, coloc, Pata, Posh; no
México como guayaba colorada, guayaba china,
guayaba de venado, guayaba peruana, guayaba
perulera; na Nicarágua como guayaba, guayaba
de gusano; no Panamá como guayabo agrio,
guayaba, guayaba nulu, purijo 4. Tem seus fru-
tos utilizados in natura ou na forma de sucos
concentrados e doces, razão pela qual é extensi-
vamente cultivada no Brasil. Sua produção, em
2006, atingiu cerca de 328.255 toneladas em
uma área de 14.982 ha, sendo o Brasil assim,
considerado um dos principais produtores mun-
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diais de goiaba 5. A espécie é cultivada comer-
cialmente no estado de São Paulo, representan-
do 36% da produção nacional 5. Suas folhas são
empregadas na medicina tradicional como anti-
diabético 6, antioxidante 7-9, antimicrobiano 10 e
antidiarréico 11. 

Os estudos fitoquímicos das folhas mostram
a predominância de taninos (5,5%), flavonóides
calculados como quercetina (1%) e óleo essen-
cial (0,2%, no mínimo) 12. Os flavonóides deri-
vados da quercetina encontrados na goiabeira 13

evidenciaram atividades marcantes na inibição
dos movimentos intestinais, diminuindo a per-
meabilidade capilar na cavidade abdominal 14.
Os taninos e os óleos voláteis são responsáveis
principalmente pela eficácia como agentes anti-
inflamatórios e antimicrobianos, efetivos no tra-
tamento da diarréia 8.

O aumento do consumo de fitoterápicos ou
formulações contendo extratos vegetais mostra a
importância do controle de qualidade de maté-
rias-primas vegetais para evitarem-se adultera-

ções que podem ocasionar falta de eficácia e se-
gurança de uso 15. Assim, o objetivo deste traba-
lho é a caracterização morfoanatômica e histo-
química de suas folhas desidratadas.

MATERIAIS E MÉTODOS 
As folhas de Psidium guajava L. foram cole-

tadas na pré-floração na Chácara Wadt, situada
na cidade de Valinhos – São Paulo, cujas coor-
denadas são 22° 58’ 14’’ S e 46° 59’ 45’’ W e cuja
altitude é de 660 m. A exsicata foi identificada
por taxonomista e depositada sob registro
M.K.H. Okamoto 001 no herbário do Instituto
de Biociências  da Universidade de São Paulo.

As folhas plenamente desenvolvidas, a partir
do 4º nó, foram coletadas de três indivíduos. No
estudo da morfologia e anatomia foram empre-
gadas 10 unidades de cada indivíduo. 

Amostras de folhas foram fixadas em etanol
a 70% 16. O material foi seccionado à mão livre,
nos sentidos transversais e longitudinais na re-
gião do terço mediano inferior; e posteriormen-

Figura 1. Psidium gua-
java L. A. arbusto. B.
Droga vegetal. C. Deta-
lhe da face abaxial,
com destaque aos trico-
mas tectores. D. Deta-
lhe da face adaxial. E.
Destaque aos pontos
translúcidos e à nervura
marginal (seta). F. De-
talhe da nervura media-
na e face abaxial reco-
berta por tricomas tec-
tores.
Escalas:
A = 1 m;
B = 1 cm;
C, D , E, F = 0,3 cm.
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te corado com azul de astra e fucsina 17, cloreto
férrico 18, Lugol 16 e Sudan III 19. Parte do mate-
rial também foi dissociado com a mistura de
água oxigenada e ácido acético glacial (1:1), sob
aquecimento a 60 °C. O pecíolo foi seccionado
na região proximal, mediana e distal.

Os cortes foram analisados empregando-se o
microscópio de luz Olympus BX 40 e registra-
das em fotomicroscópio acoplado à máquina di-
gital Sony 6.0 mega pixels.

RESULTADOS
Descrição macroscópica

Foram observadas folhas papiráceas a coriá-
ceas, inteiras, oblongo-elípticas a ovaladas, de
ápice obtuso ou acuminado, base obtusa, mar-
gem inteira e pecíolo de 0,5 a 1,0 cm de com-
primento por 0,3 a 0,4 cm de diâmetro. A lâmi-
na, de 12 a 13 cm de comprimento por 7 a 8 cm
de largura, apresentou-se discolor, com a face

Figura 2. Psidium guajava L. Folha. A, B, C, F, G, H, I. Secções transversais. D, E. Vista frontal. A. Feixe vascu-
lar em arco aberto no pecíolo. B. Detalhe do mesofilo. C. Drusa (seta) na camada subepidérmica. D. Detalhe
dos campos de pontoação na face adaxial. E. Estômatos na face abaxial. F. Nervura mediana com feixe vascular
em arco aberto. G. Cristais prismáticos (seta) na região floemática. H. Drusas próximas à cavidade secretora
(cs). I. Tricomas tectores. Escalas. C, D. = 5 µm. B, G, H = 50 µm. E, I = 12 µm. A, F = 100 µm. 

adaxial de coloração castanho esverdeado e a
abaxial verde-pálido e provida de áreas diminu-
tas translúcidas. A venação constatada foi do ti-
po camptódroma-broquidódroma (Fig.1B, E).
Os tricomas observados foram simples, unicelu-
lares e unisseriados, encontrados tanto na ner-
vura central como em toda lâmina da face aba-
xial (Fig.1C, E, F). Face adaxial glabra (Fig. 1D).

Descrição microscópica 
O pecíolo apresentou-se com colênquima

angular, cavidades secretoras próximas à epider-
me e feixe vascular bicolateral em arco aberto
nas 3 regiões analisadas (Fig. 2A). 

O mesofilo dorsiventral mostrou-se constituí-
do, por vezes, de 2 a 3 camadas de células cilín-
dricas alongadas, seguidas de 3 a 4 camadas de
células menores e irregulares, cujo comprimento
reduziu-se gradativamente em direção à face
abaxial (Fig. 2B). 
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A epiderme voltada para a face adaxial mos-
trou-se unisseriada, sendo observadas três cama-
das subepidérmicas, algumas das quais conti-
nham drusas de oxalato de cálcio (Fig. 2 C).

Em vista frontal do limbo, as células epidér-
micas apresentam paredes espessas, de contor-
no retilíneo-poligonal (Fig. 2D). Nas folhas hi-
poestomáticas foram observados estômatos en-
volvidos por 2 a 5 células (Fig. 2E).

A nervura mediana evidenciou-se bem de-
senvolvida, com feixe bicolateral, em arco aber-
to. Cavidades secretoras foram observadas prin-
cipalmente próximo à epiderme (Fig. 2F). O pa-
rênquima fundamental possui espaços intercelu-
lares do tipo meatos, idioblastos cristalíferos
(drusas, prismas, cristais romboédricos, peque-
nos cristais, areia cristalina), células com gotas
lipofílicas, compostos fenólicos. Grande número
de cristais de forma variada foi observado na re-
gião floemática (Fig. 2G, H). 

Os tricomas tectores simples, unicelulares e
de diferentes tamanhos foram encontrados com
maior frequência na face abaxial (Fig. 2I).

DISCUSSÃO
Nas análises das folhas de Psidium guajava

L. foram confirmadas a presença de tricomas
tectores simples e unicelulares, a nervura central
com feixe vascular bicolateral conforme à famí-
lia 20. A localização dos tricomas encontrados
apenas na face abaxial neste trabalho foi equi-
valente à da Farmacopéia Brasileira IV 12, porém
diferindo com a descrição de Duarte & Paula 21

que indica presença destes em ambas as super-
fícies foliares. As cavidades secretoras encontra-
das nas proximidades da epiderme 20 foram adi-
cionalmente observadas afastadas da epiderme
neste trabalho, corroborando com os estudos da
Farmacopéia Brasileira IV 12; Duarte & Paula 21 e
Rivera-Arce, Gattuso & Lozoya 22. 

A região subepidérmica aclorofilada não foi
estudada sob o aspecto ontogenético por nós.
Essa mesma região também foi denominada de
camada subepidérmica por Duarte & Paula 21,
enquanto Metcalfe & Chalk 20 denominaram-na
de hipoderme. A Farmacopéia Brasileira IV 12 e
Tantawy 23 denominaram essa região de epider-
me multisseriada, não mencionando o estudo de
ontogênese.

Segundo Fahn 24, folhas contendo parênqui-
ma paliçádico em ambas as faces da epiderme é
denominada de isolateral ou isobilateral, en-
quanto a folha contendo parênquima paliçádico
apenas em uma das faces e parênquima espon-
joso em outra face, recebe a denominação de

dorsiventral ou bifacial; assim nesta investigação
foi verificada a presença de um mesofilo dorsi-
ventral ou bifacial concordando com Farmaco-
péia Brasileira IV 12; Tantawy 23 , Duarte & Paula
21 e diferindo de Rivera-Arce et al. 22; Metcalfe &
Chalk 20 que denominaram-no de isolateral.  Por
outro lado, a presença de feixes vasculares bico-
laterais em arco aberto na nervura mediana en-
contrado neste trabalho confere com a descrição
relatada pela Farmacopéia Brasileira IV 12; Met-
calfe & Chalk 20 distinguindo da forma “pratica-
mente de arco fechado” mencionada por Duarte
& Paula 21.

Foram observados estômatos paracíticos,
anomocíticos e anisocíticos em suas folhas con-
forme relatado por Rivera-Arce et al. 22, embora
Metcalfe & Chalk 20 relatem a presença de estô-
matos anomocíticos e mais raramente os estô-
matos paracíticos em Myrtaceae; para P. guaja-
va L. esses mesmos autores descrevem estôma-
tos paracíticos, encontrados exclusivamente na
superfície abaxial, assim como Duarte & Paula
21. Nossos resultados diferem parcialmente da
Farmacopéia brasileira IV 12 e Tantawy 23 que
verificaram apenas estômatos anomocíticos.

O pecíolo apresentou colênquima angular
com várias formas de cristais, feixe vascular em
arco aberto; inclusive a presença de drusas,
prismas, cristais de oxalato de cálcio e areia cris-
talina é uma característica tanto nesta região
quanto na lâmina foliar. Foram encontrados
muitos cristais na região floemática, assim como
as glândulas secretoras e compostos fenólicos.
Estes dados foram concordantes com a Farma-
copéia Brasileira IV 12, Metcalfe & Chalk 20,
Duarte & Paula e Rivera-Arce et al. 22.

CONCLUSÃO
As características morfoanatômicas de Psi-

dium guajava L. foram compatíveis com às da
família Myrtaceae e da espécie. Os resultados
encontrados neste trabalho facilitam o controle
de qualidade da matéria-prima vegetal desidra-
tada ou mesmo pulverizada.
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